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			“Esses escritores se alegram com o ministério realista e sem concessões do evangelho, que de uma maneira bela perfuma cada página deste livro. Guarda o bom depósito está repleto da antiga sabedoria bíblica para todas as gerações. Não é um livro destinado apenas para pastores, mas a todos os que conhecem, amam e proclamam o evangelho de Jesus Cristo e dele precisam. Deus confiou a cada cristão o glorioso ministério do seu evangelho da vida abundante, mas, assim como Timóteo, muitos cristãos são tímidos e não demonstram segurança e sabedoria no seu empenho de proclamar o evangelho que lhes foi confiado. Para a igreja do início do século 21, este livro oferece o tão necessário chamado ao ministério alicerçado no evangelho.”


			Burk Parsons, pastor auxiliar, St. Andrew’s Chapel, Sanford, FL; editor, Tabletalk


			“Todo ministro do evangelho seria sábio se refletisse sobre 2Timóteo com atenção e oração. Os estimados colaboradores deste volume o ajudarão a fazer exatamente isso com exegese bíblica perspicaz, discernimento dos prementes desafios contemporâneos e amor por Cristo e sua igreja.”


			Collin Hansen, Christianity Today, organizador geral e autor de Young, restless, reformed: A journalist’s journey with the new calvinists


			“Há períodos do trabalho pastoral nos quais o pastor fiel enfrenta sérios desafios e, nesses momentos, ele anseia por palavras de fortalecimento, sabedoria, encorajamento, poder e perseverança. Essas seis exposições da última mensagem de Paulo ao seu aflito pupilo são como uma injeção de ânimo aos pastores – tanto aos cansados quanto aos fortes – para instilar mais fidelidade no tesouro ministerial que nos foi concedido por Cristo. Elas são uma catarse séria e sensata para a alma do ministro. Nesses sermões, ouvimos o Espírito lembrando-nos com alegria: ‘Confie em mim para permanecer diligentemente na carreira, até o final!’”


			Eric C. Redmond, pastor titular, Reformation Alive Baptist Church, Temple Hills, Maryland


			“Esses autores são muito diferentes entre si, mas todos são verdadeiros defensores do imutável evangelho de Jesus. Este livro ajudará todos os cristãos a estudar para serem fiéis à tarefa a nós confiada de proclamar a mesma mensagem. O conselho de Paulo ao seu jovem aprendiz Timóteo é habilmente explicado nas páginas a seguir. Faça um grande favor aos seus parentes, amigos e irmãos da igreja: leia este livro e coloque-o em prática.”


			Adrian Warnock, escritor, Raised with Christ


			“O que você tem nas mãos é uma diversidade de abordagens à pregação expositiva por alguns dos mais capacitados expositores atuais, que apresentam a unidade do único evangelho, aplicado por um homem (Paulo), a um contexto (a igreja em Éfeso), escrito para um pastor (Timóteo). E como toda a Escritura é inspirada por Deus e proveitosa, estou certo de que você se beneficiará dessas exposições à medida que aplicar ao contexto de seu próprio ministério e da sua vida pessoal esse evangelho único apresentado em 2Timóteo.”


			Juan R. Sanchez, Jr., pastor de pregação, High Pointe Baptist Church, Austin, TX


		




		

			GUARDA O BOM DEPÓSITO


		




		

			A COALIZÃO PELO EVANGELHO


			The Gospel Coalition [Coalizão pelo evangelho] é uma comunidade de igrejas evangélicas profundamente comprometidas em renovar a nossa fé no evangelho de Cristo e reformar nossas práticas ministeriais para que estejam plenamente de acordo com as Escrituras. Estamos profundamente preocupados com alguns movimentos dentro do evangelicalismo tradicional que parecem estar enfraquecendo a vida da igreja e afastando-nos das nossas crenças e práticas históricas. Por um lado, estamos perturbados com a idolatria do consumismo pessoal e com a politização da fé; por outro, estamos aflitos com a aceitação incontestável do relativismo teológico e moral. Esses movimentos têm resultado no simples abandono tanto da verdade bíblica quanto do viver transformado exigido pela nossa fé histórica. Não somente ouvimos a respeito dessas influências como também constatamos seus efeitos. Estamos comprometidos a revigorar as igrejas com esperança renovada e alegria cativante fundamentadas nas promessas recebidas pela graça somente, por meio da fé somente e somente em Cristo.


			Acreditamos que em muitas igrejas evangélicas há um consenso amplo e profundo a respeito das verdades do evangelho. No entanto, vemos muitas vezes a celebração da nossa união com Cristo substituída pelos longevos atrativos do poder e da riqueza, ou por retrocessos monásticos ao ritual, à liturgia, ao sacramento. O que substitui o evangelho nunca promoverá uma fé missionária ancorada na verdade duradoura que se desenvolve num discipulado destemido, ansioso por resistir às provas do chamado e do sacrifício do reino. Desejamos avançar pelo caminho do Rei, tendo sempre o desejo de prover a defesa, o encorajamento e a instrução do evangelho para que a presente geração de líderes da igreja – bem como a próxima – esteja mais preparada para abastecer seus ministérios com princípios e práticas que glorifiquem o Salvador e beneficiem aqueles pelos quais ele derramou o seu sangue.


			Queremos gerar um esforço unificado entre todos os povos – um esforço que zele por honrar a Cristo e multiplicar seus discípulos, formando uma verdadeira coalizão por Jesus. Essa missão unificada e biblicamente fundamentada é o único futuro duradouro para a igreja. Tal realidade nos compele a nos alinhar com outros que estejam movidos pela convicção de que a misericórdia de Deus em Jesus Cristo é nossa única esperança de salvação eterna. Desejamos defender esse evangelho com clareza, compaixão, coragem, e alegria – unindo prazerosamente nosso coração ao de crentes irmãos de outras denominações, etnias e classes sociais.


			Nosso desejo é servir a igreja que amamos convidando todos os nossos irmãos e irmãs a unirem-se a nós no mesmo esforço para renovar a igreja contemporânea com o antigo evangelho de Cristo, de modo que falemos e vivamos verdadeiramente por ele de uma maneira que se comunique com clareza com o nosso tempo. Pretendemos fazer isso pelos meios usuais da sua graça: a oração, o ministério da Palavra, o batismo e a Ceia do Senhor, bem como a comunhão dos santos. Ansiamos por trabalhar com todos os que, além de adotarem a confissão e a visão aqui apresentadas, busquem o senhorio de Cristo durante toda a vida com esperança inabalável no poder do Espírito Santo de transformar indivíduos, comunidades e culturas.
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			PREFÁCIO


			D. A. Carson 


			Para a conferência nacional de The Gospel Coalition, realizada na cidade de Chicago em abril de 2009, os organizadores decidiram que pelo menos oito das nove plenárias deveriam ser exposições bíblicas.* A pregação da plenária adicional foi feita por Ajith Fernando, do Sri Lanka, a quem foi pedido que nos trouxesse uma visão mais global, externa aos Estados Unidos, dos pontos fortes e fracos do evangelicalismo confessional. Sua palavra foi tanto tocante quanto desafiadora e profundamente ancorada na Bíblia. Das oito exposições, os organizadores dedicaram seis ao exame minucioso de uma carta do Novo Testamento: 2Timóteo. Essa carta foi particularmente apropriada por duas razões: primeira, porque tem muito a dizer a respeito do evangelho; e, segunda, ela é especialmente pertinente para jovens e futuros pastores, muitos dos quais estavam presentes à conferência, enquanto no mínimo outros 25 mil acompanhavam on line.


			Somos profundamente gratos a Deus pelo resultado. Hoje, muitas conferências enfatizam a exposição bíblica, e é certo que o façam, pois não vivemos de pão apenas, mas de toda a palavra que procede da boca de Deus. No entanto, a exposição de todo o conteúdo de um livro da Bíblia numa única conferência forneceu outra dimensão: a integração decorrente do estudo continuado de um único documento, uma carta do Novo Testamento. Também é possível que seja igualmente importante a diversidade de estilos exemplificada pelos seis pregadores. Alguém disse que aquele que ouve somente um pregador todo o tempo se tornará um clone; quem ouve dois ficará confuso; quem ouve muitos estará mais próximo de tornar-se sábio e desenvolver seu próprio estilo. (Não é para menos que Phillips Brooks afirmou que a pregação é a verdade por meio da personalidade humana.) A melhor pregação expositiva extrai sua mensagem, sua energia, e, idealmente, até sua forma, do próprio texto bíblico. A maioria de nossos pregadores alcançou isso de modo impressionante, preservando forma e estilo extremamente diversificados. Portanto, que a sabedoria cresça, e reine a liberdade estilística.


			Alguns dos sermões foram pregados a partir de um manuscrito; outros não. Após o evento, todos os pregadores disponibilizaram graciosamente seu tempo para nos prover o texto completo. Neste livro, esses sermões foram habilmente lidos e comentados por Andy Naselli, a quem sinto-me cada vez mais devedor. Embora os vídeos dos sermões, tais como foram apresentados, estejam disponíveis no nosso site (http://www.thegospelcoalition.org), muitos buscam a forma impressa encontrada neste livro, seja por simples preferência ou porque a palavra impressa é propícia para fazer pausas de meditação, grifar trechos e orar pelo que está sendo aprendido.


			










Nota


				

					* Por sugestão do Editor da Cultura Cristã, o capítulo originalmente escrito por Mark Driscoll foi substituído por uma exposição da mesma passagem por Augustus Nicodemus Gomes Lopes, com autorização e aprovação final do texto pela TGC. (N. do E.)


				


			


		




		

			1


			REAVIVE A CHAMA DO DOM DE DEUS: CORAGEM AUDACIOSA NO EVANGELHO


			2Timóteo 1.1-12 John Piper


			Paulo, apóstolo de Cristo Jesus, pela vontade de Deus, de conformidade com a promessa davida que está em Cristo Jesus, ao amado filho Timóteo, graça, misericórdia e paz, da parte de Deus Pai e de Cristo Jesus, nosso Senhor.


			Dou graças a Deus, a quem, desde os meus antepassados, sirvo com consciência pura, porque, sem cessar, me lembro de ti nas minhas orações, noite e dia. Lembrado das tuas lágrimas, estou ansioso por ver-te, para que eu transborde de alegria pela recordação que guardo de tua fé sem fingimento, a mesma que, primeiramente, habitou em tua avó Loide e em tua mãe Eunice, e estou certo de que também, em ti. Por esta razão, pois, te admoesto que reavives o dom de Deus que há em ti pela imposição das minhas mãos. Porque Deus não nos tem dado espírito de covardia, mas de poder, de amor e de moderação.


			Não te envergonhes, portanto, do testemunho de nosso Senhor, nem do seu encarcerado, que sou eu; pelo contrário, participa comigo dos sofrimentos, a favor do evangelho, segundo o poder de Deus, que nos salvou e nos chamou com santa vocação; não segundo as nossas obras, mas conforme a sua própria determinação e graça que nos foi dada em Cristo Jesus, antes dos tempos eternos, e manifestada, agora, pelo aparecimento de nosso Salvador Cristo Jesus, o qual não só destruiu a morte, como trouxe à luz a vida e a imortalidade, mediante o evangelho, para o qual eu fui designado pregador, apóstolo e mestre e, por isso, estou sofrendo estas coisas; todavia, não me envergonho, porque sei em quem tenho crido e estou certo de que ele é poderoso para guardar o meu depósito até aquele Dia.


			2Timóteo 1.1-12


			Vou iniciar tentando colocar nas minhas próprias palavras o ponto principal dessa passagem, isto é, o ponto que todo o restante da passagem sustenta ou explica. Vou fazer isso como se eu fosse Paulo e vocês fossem Timóteo. Na verdade, em praticamente toda a mensagem falarei como se eu fosse Paulo e vocês fossem Timóteo. O ponto central dessa passagem é:


			Timóteo, continue reavivando a chama ardente do dom de Deus – da coragem audaciosa para falar abertamente de Cristo e para sofrer pelo evangelho.


			REAVIVE A CHAMA!


			Reavive a chama, Timóteo. Reavive-a. Reavive essa chama! Se você não a reavivar ela vai se apagar. Não apague esse espírito, Timóteo. É um dom vindo de Deus. Reavive-a até que ela esteja ardente. Reavive-a até que esteja totalmente incandescente. Todo o restante da passagem serve para explicar e legitimar esse reavivamento, esse dom, essa coragem, esse falar e sofrer por esse evangelho. Timóteo, continue reavivando a chama ardente do dom de Deus – da coragem audaciosa para falar abertamente de Cristo e para sofrer pelo evangelho.


			Eis o que faremos com esse ponto principal. Em primeiro lugar, identificaremos sua origem no texto. Segundo, veremos que se trata do bordão de todo o livro, não apenas desse parágrafo. Terceiro, veremos como Paulo imagina que acontecerá esse reavivamento da chama do dom de Deus. E quarto, vamos fazer o mesmo, isto é, usando o combustível de Paulo, e, por meio do Espírito, tentar reavivar a chama do dom de Deus na sua vida.


			O ponto central do texto


			O principal ponto do texto é encontrado nos versículos 6-8:


			Por esta razão, pois, te admoesto que reavives o dom de Deus que há em ti pela imposição das minhas mãos. Porque Deus não nos tem dado espírito de covardia, mas de poder, de amor e de moderação. 


			Não te envergonhes, portanto, do testemunho de nosso Senhor, nem do seu encarcerado, que sou eu; pelo contrário, participa comigo dos sofrimentos, a favor do evangelho, segundo o poder de Deus, [...]


			[Timóteo], te admoesto que reavives o dom de Deus [...] (v. 6).* A imagem do fogo e da chama não é minha. É de Paulo. E ele diz: “que reavives [...]”


			ARDENTE


			Posso apenas acrescentar algumas palavras como “chama” ou “ardente”, para ressaltar dois aspectos. O primeiro deles é: o fogo é quente. Realmente quente. Há o quente, e também há o quente. Você pode dizer: “Estou com febre. Estou muito quente”. Bem, você não está muito quente. Eu posso tocar na sua testa e não vou me queimar. Mas se você fizer uma fogueira, e eu colocar ali a minha mão – isso sim é quente. É ardente.


			É dessa maneira que Paulo se expressa em Romanos 12.11: “No zelo, não sejais remissos; fervei no espírito” (tradução minha). Paulo quer que Timóteo ferva. Ele quer ver Timóteo ardendo. Não com o calor de febre, mas com o calor do fogo ardente. Jesus vomita de sua boca os ministros mornos (Ap 3.16). Portanto, eu uso as palavras “chama ardente” para que isso fique claro. 


			CONTINUE REAVIVANDO


			Em segundo lugar, acrescento a expressão “continue reavivando”. Timóteo, continue reavivando a chama ardente. Paulo não está dizendo que Timóteo esfriou e precisa corrigir isso. Essa não é a questão. O tempo presente do verbo “reavivar” (v. 6, anazōpurein) refere-se a uma ação contínua, em andamento.


			Portanto, Timóteo, mantenha viva a chama ardente... Reavive-a. Reavive-a. Sem um contínuo abastecimento de combustível, as chamas se apagam.


			O DOM DE DEUS


			Mas o que é isso que precisa estar queimando? O que está em chamas? O que deve ser mantido aceso? O versículo 6 nos dá a resposta. É o dom que Deus concedeu a Timóteo. “Por esta razão, pois, te admoesto que reavives o dom de Deus”. Timóteo, mantenha viva a chama ardente do dom de Deus. [...]


			Deus deu um dom a Timóteo. O dom inclui fogo. A existência contínua desse fogo depende da obediência de Timóteo ao versículo 6. Reavive-a, Timóteo. Reavive a chama continuamente. Ela se apagará se você não a reavivar – muito embora seja o dom de Deus.


			E para que a esta altura você não pense que Deus é mantido refém da fraqueza de Timóteo e não pode fazer com que os dons que lhe concedeu sejam eficazes para abençoar a sua igreja e alcançar o perdido, lembre-se: o ato de reavivar a chama desse dom também é dom de Deus. Deus torna a chama dos seus dons dependente do nosso ato de reavivar, e, então, torna nosso reavivamento dependente da sua graça. Veremos isso no texto logo mais à frente.


			Timóteo, mantenha viva a chama ardente do dom de Deus – da coragem audaciosa para falar abertamente de Cristo e para sofrer pelo evangelho. Extraio dos versículos 7-8 as palavras “coragem audaciosa”. Comece na metade do versículo 6: “[...] o dom de Deus que há em ti pela imposição das minhas mãos. Porque Deus não nos tem dado espírito de covardia, mas de poder, de amor e de moderação. Não te envergonhes, portanto [...]”.


			CORAGEM PARA SOFRER PELO EVANGELHO


			Deus concedeu – isso é um dom – não um espírito de covardia, mas o oposto, de coragem. Sem dúvida, coragem poderosa e coragem amorosa e coragem autocontrolada – mas destacamos a palavra coragem porque o versículo 8 continua: “Não te envergonhes, portanto [...]”. Coragem é isto: não se envergonhar.


			E, especificamente, essa coragem não se envergonha de quê? Versículo 8: “Não te envergonhes, portanto, do testemunho de nosso Senhor, nem do seu encarcerado, que sou eu; pelo contrário, participa comigo dos sofrimentos, a favor do evangelho”. Não se envergonhe de falar abertamente de Cristo, e não se envergonhe das circunstâncias humilhantes daqueles que o fazem – como meu encarceramento. E não se envergonhe de sofrer pelo evangelho.


			Pelo contrário, o versículo 8 diz: “Participa do sofrimento pelo evangelho”. Aceite isso. Deus lhe deu este dom, Timóteo: arder com a coragem para falar e para sofrer. Reavive a chama, Timóteo. Reavive-a.


			PELO PODER DE DEUS


			Observe a última frase do versículo 8: “[...] segundo o poder de Deus”. Quando finalmente sua chama for reavivada e arder resplandecente e você falar com ousadia e sofrer com valentia, de quem será o crédito? De onde veio isso? De Deus. Você o fez “segundo o poder de Deus”. Você agiu, mas o poder de Deus foi o fator decisivo.


			Falar ousadamente de Cristo e sofrer corajosamente com Cristo vem pelo poder de Deus em Cristo. Assim como aconteceu com os discípulos em Atos 4.31: “Todos ficaram cheios do Espírito Santo e, com intrepidez, anunciavam a palavra de Deus”. Não é possível sequer afirmar “Jesus é Senhor”, exceto pelo poder do Espírito Santo (1Co 12.3) – que dirá fazê-lo no Coliseu ou no Afeganistão ou numa sala de aula na universidade.


			POR MEIO DA IMPOSIÇÃO DAS MINHAS MÃOS


			Como Timóteo recebeu esse dom de coragem audaciosa para falar abertamente de Cristo e sofrer pelo evangelho? No versículo 6, Paulo diz que ele o recebeu “pela imposição das minhas mãos”. “Por esta razão, pois, te admoesto que reavives o dom de Deus que há em ti pela imposição das minhas mãos”. Em 1Timóteo 4.14, Paulo afirma: “Não te faças negligente para com o dom que há em ti, o qual te foi concedido mediante profecia, com a imposição das mãos do presbitério”. Penso que Paulo esteja se referindo à mesma ocasião.


			Então, é assim que imagino: quando Timóteo estava sendo separado para o ministério do evangelho, e Paulo e os anciãos oravam por ele com imposição de mãos, o Espírito Santo tocou Paulo para que ministrasse a seguinte palavra profética: “Timóteo, em resposta às suas orações, Deus lhe dará uma coragem ardente e audaciosa por Cristo, que vai além de tudo o que você já conheceu”.


			AS LÁGRIMAS DE TIMÓTEO


			Imagino Timóteo naquele momento derramando-se em lágrimas, soluçando. O motivo pelo qual tal imagem me vem à mente está no versículo 4. Diz o texto: “Lembrado das tuas lágrimas, estou ansioso por ver-te, para que eu transborde de alegria”. Aparentemente, a maioria dos comentaristas pensa que as lágrimas eram de despedida, pois Paulo estava se separando de Timóteo. Ninguém sabe ao certo. No entanto, por que concluiríamos que eram lágrimas de despedida quando o principal acontecimento da vida de Timóteo nesse parágrafo é o momento extremamente impactante da imposição de mãos, quando o Deus Todo-Poderoso, por meio de uma das pessoas mais legitimadas do planeta, fala a respeito da sua vida: “Jovem, contrariamente a todas as suas predileções e todas as suas fraquezas e toda a sua timidez, você falará por mim com ousadia e coragem, e sofrerá pelo meu evangelho”? Oro para que Deus faça o mesmo por alguns de vocês neste momento. Que Deus remova o espírito do medo e conceda um espírito de coragem audaciosa para falar e sofrer por Cristo. Em nome de Jesus, ó Pai, que seja assim.


			Então, aí está. Esse é ponto principal do parágrafo, segundo meu entendimento. Timóteo, mantenha viva a chama ardente do dom de Deus – da coragem audaciosa para falar abertamente de Cristo e para sofrer pelo evangelho.


			A ideia principal do livro como um todo – não apenas desse parágrafo


			Reflita agora sobre esse ponto enquanto ouve Paulo enfatizá-lo 14 vezes nessa breve carta. O tema não é secundário. É central. Paulo escreveu a carta para Timóteo – e para vocês – porque a chama da coragem audaciosa em nós está sempre sendo suprimida pelos prazeres mortais, aparentemente inocentes deste mundo. Que o Senhor permita que essa litania da coragem audaciosa no sofrimento reavive em você a chama da coragem:


			

				

					

							

							1.16:

						

							

							“Onesíforo [...] nunca se envergonhou das minhas algemas.”

						

					


					

							

							2.3:

						

							

							“Participa dos meus sofrimentos como bom soldado de Cristo Jesus.”

						

					


					

							

							2.9:

						

							

							“Estou sofrendo [pelo evangelho] até algemas, como malfeitor.”

						

					


					

							

							2.10:

						

							

							“[...] tudo suporto por causa dos eleitos.”

						

					


					

							

							2.12:

						

							

							“Se perseveramos, também com ele reinaremos.”

						

					


					

							

							2.15:

						

							

							“Procura apresentar-te [...] como obreiro que não tem de que se envergonhar.”

						

					


					

							

							2.24:

						

							

							“O servo do Senhor [...] deve ser [...] paciente.”

						

					


					

							

							3.1:

						

							

							“Nos últimos dias, sobrevirão tempos difíceis.”

						

					


					

							

							3.10-11:

						

							

							“Tu [...] tens seguido [...] as minhas perseguições e os meus sofrimentos.”

						

					


					

							

							3.12:

						

							

							“Todos quantos querem viver piedosamente em Cristo Jesus serão perseguidos.”

						

					


					

							

							4.5:

						

							

							“Tu, porém [...] suporta as aflições.”

						

					


					

							

							4.6:

						

							

							“Estou sendo já oferecido por libação, e o tempo da minha partida é chegado.”

						

					


					

							

							4.7:

						

							

							“Combati o bom combate.”

						

					


					

							

							4.16:

						

							

							“Na minha primeira defesa, ninguém foi a meu favor; antes, todos me abandonaram.”

						

					


				

			


			Se você quer uma vida fácil, segura, admirada, imperturbável, confortável, tranquila, então deixe o ministério de Cristo. E se você for solteiro, não se case com uma mulher que deseje tais coisas. “Se alguém quer vir após mim, a si mesmo se negue, tome a sua cruz e siga-me. Quem quiser, pois, salvar a sua vida perdê-la-á; e quem perder a vida por causa de mim e do evangelho salvá-la-á” (Mc 8.34-35). A Estrada do Calvário é difícil e a mais alegre de todas – no poder de Deus.


			Como reavivar a chama


			Timóteo, mantenha viva a chama ardente do dom de Deus – da coragem audaciosa para falar abertamente de Cristo e para sofrer pelo evangelho.


			Então, como Paulo espera que Timóteo reaviva essa chama? Ele o instrui a fazer isso. Mas Paulo demonstra a Timóteo como fazê-lo? Já vimos parte da resposta – a última frase do versículo 8 é “[...] segundo o poder de Deus”. A chama de sua coragem audaciosa para falar e sofrer por Cristo é mantida “segundo o poder de Deus”. Você recebe um espírito de poder, amor e autocontrole. 


			Portanto, a pergunta é: como Timóteo mantém viva a chama com esse poder? O poder é de Deus. O que podemos fazer para vivenciar a plenitude do poder de Deus na coragem para sofrer? Você verá uma das maneiras normativas ao criar uma conexão entre 2Timóteo 2.1 e 1.2. Essa é uma chave.


			A GRAÇA QUE ESTÁ EM JESUS


			Em 2.1, Paulo responde à nossa pergunta: “Tu, pois, filho meu, fortifica-te [receba poder] na graça que está em Cristo Jesus”. Assim, a força do versículo 8, que mantém a chama da coragem audaciosa é “a graça que está em Cristo Jesus”. Seguimos a chama da coragem audaciosa de volta ao poder de Deus no versículo 8 e novamente de volta à graça de Deus em 2.1. “Fortifica-te [isto é, mantenha vivo o poder ardente de Deus para a coragem] na graça que está em Cristo Jesus”.
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